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A doença de Chagas constitui grave problema de saúde pública, especialmente pelo tratamento dos pacientes 
já infectados no passado, apesar da diminuição da transmissão pelo vetor. Há atualmente cerca de 3 milhões 
de pessoas infectadas pelo T. Cruzi no país. O sedentarismo, o consumo de álcool e tabaco são considerados 
fatores de risco para doenças cardíacas, independentemente da doença de Chagas. Objetivo: Conhecer a 
prevalência desses fatores de risco para doenças cardíacas entre portadores de Cardiomiopatia Chagásica 
Crônica (CCC) de duas mesorregiões do estado de Minas, o Norte de Minas e o Vale do Jequitinhonha, 
endêmicas para Chagas.  Metodologia: Trata-se de um recorte transversal (baseline) de um estudo de coorte, 
denominado Centro de Pesquisa em Biomarcadores em Doenças Negligenciadas Tropicais de São 
Paulo/Minas Gerais. Os pacientes diagnosticados com CCC através Eletrocardiogramas, foram identificados 
na base de dados da Rede de Teleassistência de Minas Gerais (RTMG). Os dados foram coletados por 
enfermeiros atuantes no serviço público de saúde de cada um dos 21 municípios incluídos no estudo. Esses 
profissionais foram devidamente treinados para a condução das entrevistas, ocorridas entre 2013 e 2014. 
Este estudo considerou análise descritiva de variáveis demográficas e referentes à prática de atividade física, 
tabagismo e etilismo entre os 2131 portadores de CCC incluídos no estudo. Resultados: Foi obsevado que, 
1437 (68%) eram do sexo feminino, 273 (12%) apresentavam mais de 75 anos e 957 (45%) eram não 
alfabetizados. Quanto aos hábitos de vida, 1647 (77,3%) relataram não praticar atividade física, 145(6,8%) 
relataram consumo semanal de álcool. Quanto ao hábito tabagista, 1406(66%) nunca fumaram, 554(26%) 
eram ex-fumantes e 162(7,6%) eram fumantes. A baixa prevalência de atividade física pode ser em função 
dos próprios limites impostos pelo quadro clínico e/ou complicações. O predomínio do sexo feminino pode 
ser uma das possíveis explicações para a relativamente baixa proporção dos que relataram tabagismo e/ou 
etilismo, uma vez que, neste gênero, o hábito de fumar e consumir bebidas alcoólicas ainda é inferior ao 
masculino. Conclusão: Conhecer em que proporção esses conhecidos fatores de risco estão presentes na 
vida dos portadores de CCC é importante quando se almeja garantir melhor qualidade de vida e atenção a 
esses pacientes.
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